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Nos púizes rovoluelonarios as grandes tem | 
peraturas podem ser propicias às barricadas, 
entro nós, quando o thermometro sobe a 24º, 
a primeira consa que desejamos não é pegar 
em arenas para derrubar as iastituikões, é sin- 
plesmente tomar um sorvete para matar o 
tor, é partir depois, não para o combate, mos 
fio sómente para Cintra ou para Gollares à que 
& muito mais ameno o sobretudo muito mais. 
fresco. 

E lodavia Lishoa, segundo o testeminnho vo- 
cal de sete mil e quinlentos poetas, Iyricos 
da oidade o extrumuros, acha-se roclinmla 
deira mar, mirando à face no eristal ido Tejo, 
dafejada. pela. briza do Oceano, com a face ba- 
alada polas claridados do luar, pensativa, sol- 
tos os cabellos d virução, num estado de fres- 
aura renlmento communioativa e oncantadora, 
quando a contermplamos — em redondilha 

Dieso entretanto um caso estranho. Os ha- 
bitantos de Lishon quando chega 4 quadra do 
calor fogem do regaço desta odalísem, como 
aínda ha muito quem lhe chame nas duas Bei- 
ras, o vio-se abrigar nas espessuras da ostrada 
do Sncavem ou mas alfombras das charmecas 
«do. Alemtejo, deixando-a ao abandono como 
tima cidade maldita onde livesse passádlo o sd- 
pro d'um vorendor! 

Fih ma verdade mma grande diferença ontro 

«a Lisboa. que o sr, Thomaz Ribeiro tinha pena 

de não ver quando aserovia o D. Jayme, o 6 
Lisboa que elo depois sentia das anellas da so- 
oretaria da marinha. quando mais tarde 
as suis portarias inspiradas À viração do 
= Esta dilleronça, ontre n Lisbon que sonhamos 
+ a Lisboa quê respiramos, tem sido principal- 
mente originada pelo zelo dos poderes publi- 
(008, quo neste ponto, roalinento, ninguem pode 
«loxnr ido vomanticos. Elles fornm-se f Lisboa. 
quo 06 trovadores da província entreviam vo- 
“enmdo “ojo abaixo, dentro duma concha tirada 
por dois oyanes, « propararam-nta de modo 
que faz antes inveja vela numa carroça ti- 
zada por dois machos! 

E ainda haver quem sustente que o sr. Tosa 
Araujo é 05 sous predecessores são discípulos | 
da escola de Octavio Fenillat?,... 

Entretanto o que seria Togico era que, em vez | 
de Lisboa partir para ns solidõos agrestos da 
provincia. quando chegam os mezes de calor, 
Tosse do ordinario a provincia que partisse para | 
Lisboa quando a cigarra canto nos descampa- 
dos, as mosens ensameiam mas azinheiras & o 
largo sol bate insistentemente o macaam escal- 
vado das estradas salvo se as provinicias de- 
monstrassom posshir fanto 4 si, à banhar-lhes. 
as soleiras das porías, tm Tejo tio authentico. 
somo o que lambe-os cues do Terreiro do Paço. 
e do Aterro, é uma Driza do Oceano tão garan- 
tida como a que todas as tardes deve soprar | 
pelas alturas do Hastello. 

Nada entrefanto mais possivel do que tornar 
Lisboa uma estancia encantadora, como Genova, 
como Nite, como Bearrita, é tantos ontros si- 
tios. colebrados hoje nas. grandes ehronicas 
mundanas, 

Bastava simplesmente que a iniciativa dos, 
Mabitantos não semeásse só de rosas o appel- 
lido dos sens vervadores. Sim, porque a ver- 
dade é esta: podem por ventura muitos portos 


do mundo apresentar aspestos da natureza mais 
variados e mais tocantes, ufa sol mais claro, 
um azul do cio mais mitido, um rio mais. 
ameno e mais domavel do que p nosso, 
Peste momento cuida-se 
Passeio Publico 


áros!a 
Valle do Pereiro. Púde ser uma jobra util desde 
“que o camartello municipal deite abaixo, ao | 
mesmo tempo, as grades do Pásseio e o buile | 
infantil. Aeidude « a ihoral começarão 1 res- | 


pirar melhor pelo lado Norte; não devajos 
entrefanio esquecer que à boulerard principal |, 
de Lisboa é w Tejo. Um boulenard que piu. 


pia em Nova York e ncuba em 5, Petersfargo 
e pelo qual entrarão todos os alas os grandes, 
os de quatro mil tonelladas movidos 

e quinhentos cavalos, de vapor, do 
passo que pelo, do Campo Grande poucos mais, 
passarão dos que'os que clegain da” Porcaliiota: 

por um barrinho idylico com destino 
la Figueira, carregados de alínce em satis- 
fução o bucolistno dos homens e ao dos grillos. 

O boulecard do Tejo devo pois mercerr um 
cuidado especial aos poderes publicos nacio- 
unos, Attendan ss. ex a que, das nossas 
grandezas passadas, as duas cousas que nos 
restam verdadejramento intaçias são, 05. 
das e 6 Tejo, A propria obstódia de Belem, du- 
vido que ainda tenha as pedrinhas todas. 

—Uia acontecimento que no decurso da 
quinzena teve em Lishoa nm suecesso egual 
“o da aurora da liberdade, fol o dos ch 
Passeio Publico, embora, diga-se a veriade, 
alles fossem tão postiços à tão artíiciaes.como 

aque Lisboa acaba de manifestar 
o alguns fogustes é de varias gram- 
mas do arroz distribuidas pelas tantas freguo- 
alas om que se divida a oidade. 

Tirando a parada o a tribuna armada em 
frente do teatro de D. Maria II, Lisboa fica. 
exaetamento como os ohinezes do Passelo - 
ratido-lhos a cabala o o rabieho. Uma Lisbon 

e pera, ser- 
vindo d artigo de fu renlose, O e4- 
candalo, a polka-marurka e a facada nos seus 
habifantos, com a simplicidade com que os seus 
elinozes om dias onlinarios nos serveça algu- 
mas coisas pelores do quo aquellas —nos cafés. 

Depois da China o Eyrol. À empreza do Pas- 

io Publico traz os habitantes da capital numa 
correria vortiglnosa de norte a sul, do nasconto 
ao oriente ! 

Alllançam os cartazes, entretanto, que os ty-| 
rolezes são legilimos, é não ha 14 
para duvidar da palavra de 1 
taz competentemente estampilhado com o selo. 
da lei. Além disso, onvindo-os, conhece-se 
logo que nião são decerto estes tyrolezes os que 
constituem, de quando em quando, os coros 
ordinários da Trindade ou da rua dos Condes, 

O Tyrol, até hoje unftamente gemido por 
algum pianno melancolico, va pois ter o seu 
momento de popularidade ruidosa entre nós. 

— Seria. para mim um grande vexame sé 
desta voz não podesse apontar so leitor um Ji-| 
vro sequer! Aqui tenho um que me salva: — 
Viagem a Marrocos é o ilnlo d'um volumo escri- 

pelo ér. Ruy da Camara, fouríste que um 
bello dia se dou ao prazer de visitar a Barba- 
ria, levando assim a cabo vm comeneltimento, 
quê me persuado não ter sido praticado por 
nenhum portugnez depois dAleucer-Kibir.. 

Os que se orgulham com os feitos nacionaos 
devem ler oste livro, da mesma forma que 0 
devem Ter os que ainda almejam pela desforra 
«aquelle memorando desastre. Na sua Viagem 
o sr. Ruy da Camara deserevenos Marrocos 
tal qual existe Hoje, triste, vivendo em plena. 
selvageria, tyranisado pelos sultões é num es 
tado financeiro ainda mais Tastimoso do que o 
nosso! 

Estamos vingados da Mauritania ! 

E certo que com um bocado de paciencia, 
é alguns adjectivos apropriados se compõe, à 
respeito de Marrocos ou de qualquer paz, o 
capitulo mais interessantemente mentiroso do 
que é susceptível. o engenho humai 

Este livro, porém, não é assim. Vê-se bem 


que é escripio. por quem, para. proporcionar 


E 
ao infatigavel edilor o 
dou. em arriscar o seu 
Tosidarra amwsulamjana 


estas trezentas paginas 
ar. Chandon, não 
pescoço nos golpésid 


Suite n'hzavao, 


cao y 


| JOSE GOMES MONTEIRO , 


Sewmpre que “vejo sumirse no tamo um homem dá 
eração à que pfrlencem oh porieneeram nomos fes, 
nó fia. aa riteza, como. quando. vejo dtsibar 
ui a a o aFVOrOS secolares potente das. 
modas s-ohoriaes dos velhas quintas, dita 
reno cada vez mais dominado ou pelas plan 
gas, ou pelos euealyptos, essa altlianvoros q 
“vam os nossas parques, da mesma. forma 
Jibronse as En 
falas Mar sas eus, 

E que essa geração JoL resloento foro vigorosa, 
Por ela e vá por ela Nove d século six A sui Fed 
dexa maravilhosa. À are, à clone, a poll 
Jineratura tado devem à esses gigantes, Ns ter 
arte Wagner, is 0 que. valo eso to no Jal do 
Mesenhooe “emos. na. semeia. Edison, ns um 

es resplgador, no. campo. onde 0%“ nomor pan 

colbevam “or Brando. programas, que tratormaram 
de bio a “ao socios 1 

tos. Termos plilologos dliniiimos, nabios aros 

rear a. piloto, descobri o 

a Mlorogly pos. O ala ava» 

raNCOR no ancomram o- 
novos para opybe nos homo dPaqualla. goração, 
ao alo rat, como À tentei oral dos odio 
Havont, com tim dendem supremo. Al 4 ponta 

me profandam 

clvfo Vic 


que Já ore ha mt Moi par 
à nombra dos exprostas, ds 

uuralistas podem achar tai 
que o processo Tatuna, tm 

à meola, 


Maliae é que deriva 


do do modo: algum depresiar vis nosso 


ral no oe aueendom as (poças fee 
o aecdem os ambos. fortis no 
preta do descanço corvo 

sio. À grande geração. revolu-ionária oão. podia gor 
seguida por tm goraçho egúalmento propria para ns 
grandes concepções, e para ns transformações. Mlora- 
rios e politicas 

Fineram nossos paos a revolução, o o qu 
em políiea havia do reporcullrasa forgonam 
teratora e até mento na selrmela, A domocricia Maya. 
de Invadir a arto como Invadia a soelodado, da mama 
forma que o convoncionaliamo Mania do dosmpypreear 
como d 
isto 


terça do pone 


povo não exista em poliles, tambem Mão okistia am 
Neratora Os xeus romances Ingenuos, as suas Cróae 


qões cpicas balhoelantes eram dosprezadas: somo o seu 
voto em questões do ovtado, como a bitoria da for. 
mação das xuas comimanas o da ata cxtineção, o da gua 
vida e dos seus padecimentos ne historia, 
Tudo ieso se trans ma tempos. 


coros, 
vas forinas para. 
ovos ditos 


x uma 
monidado, Nós, 
que farer, aprefoiçonr 
e um remendo numa. inilição, 

rar um esquecimento. Nada 
Os. reignemos a portabel 


um processo, de 
“defaio, rep 


sformação 
Se queremos avaliar Dem a, importancia da 
comparemos o Ler de La Harpo, à expres- 
são male perfeita da critica lintoraria nó seculo vit 
com o Gurio de lilteralura de Villomain e este livro. 


com à Elitorix da. llleratura ingleza de Toino. Etr 
“os dois primeiros livros ha um abyamo, vma. rovola-| 
ção. entro O segundo e a torcciro ha apenas uma ovo- 
loção. Sem davida o processo do Taine é já mais per- 
falo, o novo escriptor attendo mais a uns elementos. 
de apreciação qua Villemáin deisa ma sombra, a in- 
Auencia do meio, a infueneia da raça: mas o ponto 
de vía, 6 sguema são Os inesiós. 

Ea Portugal foi esto ramo talvez mio dos mais des. 
«turados pela nova geração literaria, Em plona réyo-. 


Q OGUIDEN 


Lã 


Jução ida apparectram attários de La Harpa a es 
debaiso de um ponto de 
Mementa ui esriplor, cujo 
dade bão. contest, procuro. applicar à Mistria He 
dora dora os molhos ds eee mada. 
“a duro. fator dente artigo om artigo de pole- 
dead por Ro não digo, da, Hutoria da itertura 
partduesa do ar. Tha Braga fodo o mal que 
"eli penso, tas ão mo permite a ininha cons 
dia obsular a exavicção aque denho de que esto livro 
arte se, pura o simplesmento, espungido os an: 
is fais: da. Portugal, como não. polido dar 
Dutra senão. e fzer perder tempo aos 
Cultos, Udo fama completamento as las de 
e ta e Jo oa do a 


modeqnio, a. formação da nossa liltraiara, 
ala. pois esta tentativa perfeitamente 


lie, 


Literaria, logo que Alexandre Herculano se arrédára hs- 
via muito da lderatara culitante. Á nova escola faitom, 
fala aínda muito x adição, a disciplina. Na nossa scien- 
cia ia houver uma solução de contmoidade, que 
não de póde preencher. Saltura-so de Costa e silva & 
noceneio para à sr. Theophilo Braga. Faliaram-nos po 
tánio ae grandes obras sérias que imprimiram Iá fora o 
cúnho e direcção do movimento. hisiorico-lilterario 
fvste seculo. Era Josi Guoies Monteiro quem podia 
preencher a lacuna. O que não fizera com a obra, 
polia fazelio com 6 conselio = as os jovens liuera- 
tos, cégos de vaidade, não olhavam já a conselhos de 
gue. Ia resulioa a lorrento de disparates que 
leratara. (O) moços de talento, 
hi, ha, be confasaimente a verdade, pro 
para ella atraves do labyrianho, fat- 
7 pla, e pendem-so 


que por. 


A do o ii a Enpreo dlóns 
Jd e 2 nino Cm dd | do, e põr e, qo str 
O longa 0406. | ma pretenda 1 los oligo ser tocado | 
ar Det cm. | à se o hoo modas erocnimo Hleario 

ido é 0 nom e emalad m Jt | “Ur a sã Comer Monti rir. ssa ac | 


alará portugueaa, Esso homem eobeo-a hoje x campo. 
Era Joá Gomes Montoro, 
Quem 18 as paginas da sua Carta o Thomas Nor- 


om Moerem dia situação da ilha dos. Aniores, prreshe 
quo detava al um eopúito serio, seriamento clucado, 
«o nto pra esa, trabalho, Tofeliamento alguns. fra 
“meios lo. Istari Mtararia da nosso pal, que che 
goma eonhar ho papel, não ox quis eunilar ao prilo, 
do ee elo estu nobre o Amadis de Gata apo 


max tem conhecimento, q. conhecimento. superâeia, 
alga aros ng do erminonto exeiptor Sep 
nm volumaria obieridado aquato alento, que tânta 


uz podia derramar 
do paseldo 
Jovi GGomer Monbra corsava ma Univera 
dora À faguldado do dieta quando o 
poliios do 1828 o úliigaram a omlgene para loga 
tores dl Domdeos passou Hamburgo, nto se esta 
ave como, elo, da casa mercantil Santos de Mon- 
Amro, tas Aprovellava 04 sous aelos paro, em collas 


o Porta a 2 do março de 4807, 
alo Ci 


ração aum Jomi, Victorino. Harreto Po ar 
não otcolientoa euiçõos das obras do Gil Vicente 
las do Cntmõem, Recolhendo- 4 patria depois de (833, 


q pala om gu Bos Ma gr tntnt 
CO o ponta las, a Cára: 4 
ias ori qu! lino ala. Depois, mada 
SA MODE. A ese 
iv ainiravade qua Logo ara rapidamente: 
rã rato A ço: a raia a lava Mor 
oia mb meta nr o eltr o prinepios 
a Ga cc a Ave: pao, qu o 
Moo amo: do Mille Moe em qua Bar 
ed ta rm triple 
Mo a q onhve 2 quando 
veio, vo. cm ele maia rata a a ma 
lo Firião! 
VR la eslava. portamento o ea 
altar. Ni. criar” nunes a a, redeção 
Aves da a qu to, a ava 
NS: qu pe a! ela or peão 
oieee lo, mori O 
arde Meda pote do Momo Já 
Tui Quem HO: odiar prnvio ivo do 
Aee Pe a quer our e pradande a po 
ago o. rt to dora queira? 
oa oo: ve mA Haia Mari roubndo 
cone vn aa A o Vere ape im po 
Pia a condes ds poetas avos, Peba 
A mas ques teares ravavam, 
eso “om serêniado OR programas vermelhos 
quo a olatam de vers 20 vn da praça de D, Pe. 
o ir doa Cleo Tot Gomes omr, 
ra cla a grado apoiada, inha rm om 
em ro: prio bro a tolo 0 prgecuos 
E KG ae movagões Tear. Rice dos, dese 
evo A” GN Ra, sem icnhecer os elemento 
Preto A tva do progremo quo revi nos 
eo venta niver, rei. pero 
mo 9 oval camino. por ole Guria Jonquiro 
onda a Mori de D. doi a sa musa, ae elitava 
vi dr mv 
ação aqui grand, 
E nó eivamente 
Josi Gomes polia, porque ta 
Sto ou los à da mo 
epa poe pe oo 
ins "coro andavam Hosnoritados os outros. Quando 
o iam oleo aco que teve por campo dl la 
aa o siga. ir qo e, escrevêr nos 30 
ao, ara fo à face eramos rontidres — 
uq om adormecido a migo som das 
soca a sadio, otede que bum acormpanhdo 
A onde. duma raia José Gomes Nom- 
o do 


A o ponta at het aituro 


contemplava sor 


Elgera, devia ser 
Er vias 


ndo 'eotiint. 
vender mosteé la nova geração 


jovens pedântos o que era eritie seria. Fui quando 
à iradueção do Fato, tita pelo viscundo de Castilho | 
e editada peia casa Morê, fot atacada virulentamente. 
pr dois moços eseriptores. Não queremos resecender 
Pelejas finda, mas é Incontesfavel que «see fiveo 1 
tutado 08 Grilo do Fanuto, era um verdadeiro primor, 
Brito tram estyio rapido e Lig ro, modelo de ama 
Agie seria o Implacável, « de erudição sagaz e solid 
vavelava. um  relampago o que era 6 o que vala 
aquelia. Ana espada, que: dormia ha tato tempo ua 
balaha, pendurado. Irsnwilinmento das paredos ds ll 
vraria Mord, Dopois, Bornes Munteiro voltou á mua pla- 
do tranquilo envaes da casa Moré, ao 
ia Camniana, Da | 


opuima bibliothee 

Mamma alo, quando deseo 
vacuo protuno, preques modestos sempre a iifero 
o vedueções da glorio 10 ue» poseridado cou 
Tulono do seu penaamento. Os esti dx cara Mor no 
quandaram ' palave lomincoa do Gomes Montero, à 
mão houve phonographo que reles id ses mto. 
loga recem à convermação inativa e amavol de 
“Gomes. Montero, AMT e nós ão fomemos O povo. 
mala Meveuldado. da terra, que preciouas volumes do 

o revelar ao mimos lhos 9 qr 

| dl Avelar da yr. Totonca 1 A cn 

era o seu trlumplio, e nho. eolicço ninguem que 
bes ncrever Ho peimaram 

asilo ecrevia cartas aúilravels ts escrevia um 

tara o publico, arredondava primorasamento à 
ave, Tau plo é exragava multas vetos prol 
Eiteoolanas com nm Altleos de eomirabanto, que Il 
moolavam Hvrox que ho vadlam à estampa da esta 
de ogenleemento, Gomes Moneiro não. eme fia da 
cara pertdamento a convenção seripta. À 
orelaalhe rop traçando tro Ni 

que cont vento ver 
rt do pontaneidado. Que excelentes 
apreciações MovArias se encontrava, em algumas ex 
ão do eminente pensador que dese agora ao túmulo? 
qui thenguros de estslo Familiar? que prelosos « des: 
Aletador contento 

Xunea. se policará provavelmente a corresponden- 
cla de Gomes Montitu Nos não temo cin cumo dos 
homens Hastres, 
los da, mundo, 
estúlto dor. comos 
ponto. as modas Fraoeeua, que até nos contumámos já 
A desprezar Portugal. Anda nós nos chegamios a cow. 
vencer de que temos sangue de preto nas volas, como 
Alemao grando geographo Elite Ieclas, ou que so- 
mos. pellcovermahas, como asevera não sei Já que 
outro abio esranguiro? Por fas nós que marlamos 
vie do França pelos Mvevitos à Correspondencia da 
Victor Jaeguemomt ou à de Muuriio de Guario, que 
36 pelas abao cartas são coleves, havesros do achar 
Simgolarisina. a 06, de se poblicare 1 eatas por: 
úicalares de Gomes Monteiro? Pois creia que porde- 
mos “co eo um dos Tivros mais eselletes do os 
tempo, livro que seria o duplo reflexo de um grande 
espirito e de um bolilisimo coração, 

Porque Gomes Muateiro era um homem de afições 
profundas. Peecava por esa «suljeeivismo-. Na doce | 
Convivencia de sua Alba que estremeia via com sere- 
nidado inclinar para o oceidenle 0 so! da sua vida. 
Amava. as ereanças Como ds amam tudos Os que 530 
Simples o bons, e, nos suaves praseres da família, e | 
no trato de alguns Amigos esquecia faciimeno as po: | 
Eoas é os disltes do nosso múnio litlerario. 14 0 dio | 
Semos. outro logar: Havia mito que ela presentia 
à morie, e, Jonge de à temer, não receiaça ir ele | 
mesmo. do eeúiterio como que acostumarse aoticipa- 
lamento do. perfame das violeta: d-seá melanchalico 

io de Agramonte, onde fi provaceimento dor- 

0. seu eterno somno. À declinação da sra saúdo | 
mas o seu rsirito. pelo mess al ao ul. 

lima dia em que o encontrámos, enoserrava a sum luz 


des dilaceramentos; se elle 


Penne spears 


sempre à des. | 


costumara-se 


na subida vs gases deter 


esgrema e tita Não se separava sto: mundo com grán- | 


deahiata? Nunca o seduzia a glória, e, como dis 
me pai que era um homem dessa raça tambem, pre- 
fra mca der 8 art ostamio co 


nando, aos outros o camino, E esse Aquinho não 

ares amenos axygrnados, como na torre do 
le Julio Verme, a meio catvinho la pltafor- 
eca que sm: porque Gomes Monteiro rose 
ds vetos uma pedrada duques a quem avostrava 0 
lorioso templo, o eujo espirido ia respirando “e eerto 


Essas ingratidoes, não recontiliavam de certo Gomes. 
Monteiro eo o mundo. Demais o que é a gloria por 
tuguega? à notoriedado n'uma ableis, o applauso, que! 
so não ouve, de um esato de desconhecidos, é a ma- 
edicância, quo se ouve perfeitamente, dão amigos 01 


Fisontes, ondo à 
prestes com as violetas viuboscadas, dormiam tambem 
cares queridos, no lado dos quaes seria doco repousar 


Iva se porfuma & sombra dos ey- 


em notes de luar silencioso, E ello que preferia a 
todas ae vaidades do mundo à vida intima do coração. 
o do espírito, a conversação eat us saus « a conva 
sação com os 

cidez de Um Justo, d e 
sa A 
midudo dos grandes copiricos do pussalo, ou na im 
ido po tmp ds atos ds. vor, co 
veio do Doni, om no selo da (erra preta, que tm o 
air dá 0 1900 ndo relerivla 30 ef ata 
do erticos do Paunto: 


Pinto Cais 
emo 


JOÃO PEDRO MONTEIRO 


1 


O homem que o teta ho lose home, e jo 
retro se publica je, dure Da muito 6 somo dou 
Duslos A sombra. os egprests, aves Hoelanenoica 
qubagem dos tortos, eoio. Ir eloa um grado 
eriptr. 

em pah 
Creio lose o pr 


a foi snbid profundo, nem posta eminento, 
notavol, nem aulindor dl povos, 
epi, dl 


ovos, nem 
am que a 
quo 
ortand, à ignorancia 
Fatal, o orgulho Imbecil debaixo, do “xp 
com nda ou das Tantos da Hr n ; 
comprada à ultima hora na felt ds validado, com? 
o oiro ganho imultm veatw em trafos duvidosos. João 
Vaso Montlra foi, ma penulna neconção da” palhvrs, 
dum amina dkdnciblio, tam Nomem do” coração “o! 
de talento, que, tanto pelo xeu caretor e pela ua! 
vida honesta. à laborioia, ebmo. pelo seu raro, mérda: 
mento, conquistou a mta o à conaldaração Há todos 
as que o eonhiccen inda. hoje 
aua “morie como uma. virdhdeira porda p 
porugurn ' 
Nando “o aeio dna Família que prece votada! 
morta, — que celfou com inão lárga o det 
la ata, ole do o i-retá abundanto 


“Ama, dista cidados Sosa 
ma área dos Mariyres 
esiro do tecno lhos de Sabino Estanhilau Montra, 
de D. Amt Gortendes dA Conceição, K 
Aral por uia. vocação eras 
eira das artes, João Polo matricolonse como alum 
ordinario ma aula de desenho historico da Acndeni 
dis Malas Ale de Lisbon, em 20 do sotebro de 1697. 
Tinha, portánio, onto atos incompleto, ra aínda” 
um creança mas o que ello já valia como talento! 
a applicação diseditos no fi do cada um dos quatro | 
amos disso cio, 0 copo doronto aqu itbe, 
cimento que he, conferiu sempre O 1.º premio pá 
cuniávio da sola do desenho, que era então de 308000 
és. Disinco já por cata fórma entro 0s seus comp” 
helros de estados 0 jovem artista passou à frequentar 
as aulas de pintura e architeelura, e Abi não Mesmo. 
receu do alto conéeito em que era tido, tao pos 
“seus professores como pelos seus conbicipólus, em jo 
numero s» contavam mancebos de grande talento artis- 
tiro, como eram Annanetação, Masonl, o nosso dir! 
dincio gravador de cunh da casa da moeda Frederico 
Augusto de Carpos, uia ds tala intimos ámigos dh 
Monteiro, Leonel, Antonio Thomas da Fanseea, Joaquim! 
Pedro de Sons, Francisco Metras, que conquanto na- 
turalmento emulos do moço artista, eram juizes impar 
claes do seu elevado mérito raras qualidades. j 
Dedicando-se tais. especiamento ao estudo da ar 
enietara, foi um dos slumoos da Academia. 


neo à: à 
FERAS 


sons disineções — a mail 
trabalhos arehitectonicos que João: 
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MANUEL NORGES OARNEIMO JOSE GOMES MONTIINO — Feio tm 


Aerundo vm retro da ápica, emana por DA: Mequotra (Ençuado uma pi loçn 


edulis asim Weiliate us 0% ses silgos, que = 
o cvlver tuto do are 
as bros que ervolavam 


js nolilislia alao, o a 


ma 

inporanea capta que! pará 

ia ia o Dom ou au ao 

Piqui ema O radio 

vista dh prova dada 0 0 
art 1 am 


elinheo das 

é clinica dfaquello ) 

mento; contribuindo tambem 

para. esta nova direção, que 

elo dava dos sem estudos o 

desejo que tinha de cond 

do logar do professor de des 

ahi, que se Achava o 

mi escola, e que 

ne deiantíco 

dos espe 


tdo, na qualidado do. arehl- 
tecto, do dirigir as obras do. 
oifiio em que a cs 

ão funeeionava. 

Em AMA. abria coneurio 
para. dois logares de desenhe. 
or no Arelivo. Militar adido 
ao corpo de eu 

lontra pensou lo 
correr a um desses 


leo oguat 
O concurso foi bullh 
dito o testemunho 


Companheiros amigos, qua, o aut pod 
cam toda, 4, espuelilmento, que Já er 

mão nota manner que e Mv, ori, uma 
ND 4 vita, devida ão aimcdado gravo 


rico Avgunto 
qual, eonjunel 
ritrato o 


artista jgnorava, completamente 
A especialidade o, desenho to- 
pograplieo; ms veneena como 

or odas atá all, À força. 
de dradlho, de vigilias o do 
lento. Navidou vir de França 


lo Campos, a 
apontam 
d Informações, — colligidas eom 
muita dilculdade por um dis 
o ilustrido thador das 
Delas artes, 0 sr, José 
rio. da Silva Marbora, 
formeeca or dados para as pa- 
Mar 1. presente noúisia Dio- 
aplica. Ou professores da es. 
cola, qui contava então, como 
Mojo conta, no seu corpo ca- 


cm. primeira logar 
despachado 2, desenhador do 
Arehivo, porém, aggravando-se- 
lo os padecimentos, não, clie 


seiênilico, terininado o concar- gou a tomar qusse disto logar, 
o, raça público o tá * flor en Ls arca 

Cosa onde. niscera, em quinta 
Ne feira. santa, 36 dá março, de 


pala fácilidade q elarésa da ese tento annos 
posição, pela rapidez com que. o. do infeliz não pode 
respondia, pefas qualidades de resiste a tantos golpes, o en 


is, pelos doi la sr CINTRA — ENTRADA DO PARQUE DO PALACIO DA PESA 
são que manifestara com uma 


serenidade tal, que deixou atto- (Desenho ináiio de Googalres Pereira, segundo irma phologcapia) tacos nha, 
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MANDEL BORGES “CARNEINO 


T 


Honra-so um povo 
quando cercadas suas. 
hiomensgens o cldudio 
Venomorito, que serve: 
asia causa com om- 
ttanhada dedicação e 
dosintoresse; mas ain 
da se mobilita 
quando presta o culto 
do sem respeito 6 gra 
tido o cidadão «qu 
ténalvando por Ile 

e para elle com pr 
Tundo saber, com vas- 
to inteligencia, com 
provada, abnegação 


prova 
do ver couva 
em fuoto 
qual pugníra. 
O uu acaba d 
se com os restos mor 
tos do grande cida- 
dão o jurisconsulto, 
cin sto, cara 
minioipal do Lisbon 
indo huscalos do pis 
tio, onde so achavam 
quisi esquecidos, pa 
dio dar honrosa se 
pultara, praticou um 
Nao igualio, Bin 
ora a amanifost 
modesta, oumbora 
dados 


slgnilicação d'esto 
olo, bastou quo o pri 
meio menicipio do 
pais, avello fomasso 

intoiativi 

no propaguem entro 
as. clussos menos il 
lusteadas estas fios, 


NO PEDIU MONTIINO 


que são um dos capi- 
tulos do evangelho só- 


Chumou-se no suum- 
do o homem, cujos. 
restos. hontem vimos. 


Moe para 08 seus con- 
Lemporancos o. syno- 
uyimo da honra, do 

ntoresse o da vit 


te homom. 
nolavel na freguezin 
de Rezende, comarca 
de Lamego, à 3 de no- 

umbro de (774, sendo, 
filho do Iueharel José 
Borges Botelho e de 
sum mulher D Joanna. 
romazia de Mello, 
neto paterno de Ma 
nuol: Barges. Botelho 
e de sum mulhor Roza. 
Bolelho, e materno de 
Antonio Carnelto 
Thereza Cardoso, tá 
dos dt 


de Nonros, 
do au aa 
condeno d vid das 
letra, a que era dor 
Und com quanto 

do. bumos “onde, 


don, conhoce-se que 
foi bon e solida a su 
littarario. 
Preparado com a no- 
eonsaria instrução so 
condaria, matelonlou- 

ua ado do 
Godmbra, segundo om 
mens Miograplios, em 
+ mo ourão Jur 
Dizom todos 08 


18 


O OCCIDENTE, 


que tem fallado d'este grande homem que se 
gruluhrá Ci leis, o que não é exacto; o se é 
verdade que ieste curso se mateiculára, mu- 
dou dl faculdade, pois a sua formatura fol em 
1800, é ha faculdado do canones, como cons- 
fic da sua habilitação perante o desembargo 
do paço (Arch. nac. da Torre do Tubo). Habi- 
tado coin à leitura veste tribunal, segundo 
a praxe do bmpo, entrou na catreira da ima 
gistraturi, sendo. nomeado Juix de fôra de 
Vianna do Alemtejo por 1/0. de 13 de maio, e 
Próvis. de LA de junho de 1808, para servir por 
tres annos, Reconduzido por outros tres com o 


proporcionava ao Jovea mas 
ado meios slloientes para a ata susten- | 
lação, principalmente comparando-se us pro- | 
ventos d'ello, com 05 dos seus collegas dos jul | 
gados mais proximos, pelo que se viu obrigado. 
a requarer ao poder regio, que deu provimento | 
à purto do seu recurso, olevando-lho apenas 
a nposentadoria a AOf000 réis (era do ime- 
tado) Pronlt. de 31 de out. de 1900. Alguns 
Juizes negulm processo mais sutnmario, 
Xanido 08 povos que deviam administmr o pro- 
tagor; Morgos Carneiro, pordem, não conhecia 
senão o sum 

oh 
tos ale Napoloão E fnvadirum Portugal a so vr- 
eamfgou cr Lisboa 1 regonclu presidida por 
Junol. Registindo fa pregar despotico 
Impostus. polo at dolegado 
aaquello no Alo a compl 
ração, promovida maquella provinoia, contra 
om inynsores, polo que foi mandado prondor. 
por onto ganoral, 0 rocolhar o earecro do é 
vento do 8. Francisco de Beja, Exa o hapismo. 
político da denodado patriota. AI compox vm 
pequeno. opunoulo, que foi publicado parece 
quién 1808, na imprecon regio, com o titulo 
do Penta 
de, papel onde foram 
Mala 189 Si 
comuneráro pela Fora, o assumplo 
E provisão do 30 do maio de 18 
mandada dar posse do logar de Provedor de 
Leiria, Gudlepondente da carta que davi apre- 
sentar dentro do dois mozos dapols de chegada. 
dlo Brazil, 

À nelividado do seu espirito que não conhe- 
ein pens, não polia Menltar-xo nó ao traba 
da provedora, e no decurso do seu eim 
foi collogido “as tmútecias paro a obra que 
dilcou cm 1896, intitulada — Extracto das leis, 
avisos, provisões, assentos e editar publicados nas 
cortes da Linbom e Mio de Janeiro devdeco 1807 
até julho de 1816, Av? do 182 pagioas; o algum 
tempo depois, mae no mesmo asno, um Ap 
pexdice no Estraclo, 

Esta, ori cra tanto tais 
a duplicação dos governos de Lisboa é do Rio 
do Jauelro, tornava muito diMeil nos múgis- 
trados e demais auctoridudes o conlineimento 
dos documentos oliciaes relativos no regimen 
dh udtulntstração publica, proporcionando pois, 
com ella, um prostantissimo subsidio, aínda 
hoje consultado om proveito. 

Pela real resolução de LA denovembro de 1817 
foi aprovada a nomeação que a Junta do cod. 
penal mui. Migora do Borgos Carneiro para seu 
secretario; e por Prov, de 14 de junho de 1818, 
fundada no Der. de 6 de dez. de 1817, se lhe fez. 
mercê, por ter acabado de servir 0 logar do 
provedor do Leiria, do predicamento do pri- 
meiro banco que Me estava a caber. 

Como nem todos entendem Moje esta elassi- 
Hlenção, diremos que era o grau ou classe re- 
ativa, “aos magistrados das cidades e villas, 
anjos procuradores tinham nscento no prieiro. 
Manco nas cârtes do antigo syatemo, q eram as 
seguintes: Porto, Exora, Colmiira, Lisboa, San- 
tarem o Elvas; correspondendo taturalmento 
abs juizes Noje de prinieira classe. | 

A reputação de magistrado sabedor, de ca- | 
rueter irreprehensivel alliavn-so nfello ao des- 
interesse, modestia, simplicidade de costumes | 
e nenhuma vaidade, Dedicava ao serviço da | 
nação todos ds seus momentos, já no tribunal , 


oe Urastadados de varios pedaços 
do, em 


to 


somo jutz, já na seoretaria como redactor claro 
& conciso, já nos livros que publicava, fructo | 
do estudo indefesso, da vasta comprehonsão é | 
atilado exame, Assim 1veste intervalo foi con- 
tinuando, aperfeiçoando e ampliando a sua 
obra referida, e publicou: 

Aditamento geral das leis, resoluções, 

desde 1605 até do presente; (ST, 


Segundo. additamento geral das, leu... desde | 
1603 até 1817; 1817, 4.º do 238 pag. 

Mappa chronologico das leis e mais dispasições de. 

portuguez publicadas desde 1003 até AB1T; | 


[ABIS, À" de 831-96 pag. 


O trabalho incessante o as publicações suo- | 
cessivas, todas lendentes à difusão do conhe- | 
to da legislação e como estudo subsidiario. 
para a Junta do cod. penal milio, fizeram com 
que esta lendo altenção nos elevados dotes do 
seu. secrelario, ropresentusse a seu respeito a 
D. João vi, 0 qual tomundo em consideração. 
o que ella he representara em Consulta de A 
dle fezereiro sobre a exocção, inteligencia e aeti- 
ule com que JM. Borges Carneiro tinha desem- 
enhdo à eu emprego, houve por bem fizer-Iho 
red de um logur rupramumerario de Isembar- 
auudor da Relação e Casa do-Porto, com pose a 
mencimento de ordenado, vem prejuizo da antigui- 
dade dos que a tirerem maior, isto por Deer. de 
19 de maio de 1820. 
Pesle mesmo amino o como. percursor do 
trabalho latento da Ibertação da patria, que se 
agitava. no selo dos mais nobres dos sous filhos, 
acabava a publicação do: 
Hesumo ebronologica das leis mais uleis no fóro 
o da ida creil, ele, 3 vol. LBIB q 1820, 
Para se desonfadar dessas lidos severas da 
legislação, desola como que a conversar eo 
a infancia, Imprimindo a sagulnto obra do 
volgarisação: 
rammutira, orthograpiia a arithmetica portu- 
queza, ou arte do faliar, escrever e contar, 1820, 
de ABS pag. 


ias o encargos o 
ncontrar a revolução pacltloa, proolamada, 
no Porto a 24 d'agosto de 1820, que libertando 
a patria, dos vicios e erros de um systema obso- 
Teto do despotismo militar de um estrangeiro, 
alto Mustre, havia do patentear no imundo 
uma galeria do homens notaveis, que fmpri- 
miram com, a alavanca da som intelligencia 
um dempulto tal nação, que, apesar do adar- 
mecido é sopitado por tm moento, não pode. 
doixar de proseguir, aotlvar-se, o progredir, 
alô aflingir a motta desejada, alguns annos 
mate lande. O grando apostolo porém, não de- 
vi assistir à consolidação da sum obi 


mi Burro Muneo, 


emas — 
AS NOSSAS GRAVURAS 


PORTA LATERAL DO CONVENTO DE LEÇA DO BÁILIO 


Laça do Maio 5 uma pequena vila situada a 6 i- 
lometros a meio so norto do Por, notavel, eapeelal- 
mento, pelo maneiro de que à nova gravura repre, 
venta “a porta Iatoral, achando-se a wu 

Mgadas imitar recor iões historias 

“Não “so pódo provhnar bem a data da fundição desta 
mojteiro,venerando, é en'retanto certo que Já axi 
no seculo 3. limitando-se então a ums. pequentos 
cena o a um convento do monges o Lieirea da or- 
dem de S. Bento. 

No seculo 1 foi reedificada a egreja; o outras mo- 
diticações fui auee- sis ament sofrendo, conservando to. 
davis a sua forma peímitiva at ao seculo xiv, em. 
qua o Do tr Estevam Vasques Pimentel resol- 
veu construir novo templo, no estylo golhi.o, a a par 
do templo uma alta e grande torre com todas ss con- 
dições da arte da guerra, para defeza dos freires a do 
ao-teiro. 

À arehitectora como ainda testam muitos 
movamentos da pra, NãO raro apresentava então | 
este caracter meio guerreiro e meio religiosa. | 

Foi no templo de Leça que o aventuroso D, Fer- 
nando |, casou. em 1369, com D. Leontr Telles, rec, 
eeioso de rffe-tuar esto consorcio na capital om no | 
Porto, pelo desgosto com que a povo das duas cida- | 


| dos via à ligação do rei com ima mulher que per. 


tencia à qutro. 
Na egrja de Leça existem varias antiguidades de | 
dastante merecimento, historico * arshealogico, entr, 


uns ma sobe pia api mandada 

Também ali se encontram os tumulos de varios bai 
dios, n 

Em somas é um templo dé formosa areitéctara, 
vasto magestoso. Não já, ass o mtaro quo 
fica cantiga o com o qual Cibuntcava Witdibéate, 
em viriado das antigas exigências “esiraegieas cipa 
clima do telado, subindo-se, por uma. di escadas a 
torre. 

À nossa gravura, reproduriad 


al do 


a porta Ig 


| venecando templo, tem do meio tempo dr certo bas 


Tetr ocal “LA “emos ta du citros Mo 
abecidos da todos 08. que, 16 Vivid, 0a vista 
aquelios formoroe e. aero nerds: Ha gave 
one “to pequeno quado um quo do age jog 
ala qua, ndo “pode lar: do a compreenda pos 
mtos mom lira j 
Saceentenmento Iremos dinda Buios tals ig 
dobra -cpotenedo- cumpri Asi“ homo. 
sr pra apago 
arelivando x podto e paes 
las do "Oca todas ae serao 
dum do pala, à par de Udo o a anita nos 
dr moer. ; 


PALACIO DA PENA EM CINTRA. ENTRADA DO PARQUE. 
Cintra com todas nº Suns elezax 
cus, está de 191 Fôrma cantada q decripia, em todos os 
tom o com tas às ebre, dede que ha do maia ay 
Mime ma. poesia, ad no. que ha do mes anal ma rh 
tora, que Ja agora dispensamosenos da excrover du 
o tre columns à proposito da pequena právaira que 
ja igor. paço lo Oepine o 2 too É 
Mepernta ela à entrada o. mogulico Marfud lá 
palheio ada. Pen, do nua Magentado vt, D, Porando! 
Verdadeiramente x Peoa. não & Mojo wi palácio, malá 
io, é uma Magrana do pedra. callocado o 
a montanhas d toma, Amando phiataia 
quo leo mai avião Au 
o Mana, Po rival com 
o quo ba do melior do seu genero em lodo à Tnropy 
o mesto em todo a mundo, ' 
O parque q Mendo oar gosta 
do elerel Do Po podom rjtaraa or mal no! 
eurlonidados do pai. Non forairo qua por 
e por esto ento. do mundo elna do 08 
adiar portanto aquela. moral ame 
am Pe. 40 4 em, com plo arrçbas 
Pa qu em volta da dona, 7 
to do. pollo. da entrada. condi el dá 
resto lo eifico, é por “aqui no poder ajarae 
posto do entanto de tão forinam vivam, E 


PALACIO DO GOVERNO DE 5, VICENTE | 
(eâuo vt) 

Av nossas olontas atá Hojo dosgeagatadénio deláa: 
das ao abandono, prinelplam a er olhada. 00 mais! 
ção peja motrapolo que, em fla, Jareco. convor 

corso da indignidado do iloikar axtingóir, co 
mais incontestaveis talos de gloria, ds o 
imexauriveis de riqueza publica, o manantives diondo. 
com ben calculado, o persevoranto osforço podemos H-! 
ar elementos do vida o do prosporidade que nos as- 

nanda um risonho fatura no contivio das n 


ões. 
Nieto sentido. multas obras tem sido ultimamento 
empreendidas na nossas pomemões dPalim-mhr, AE 


dora votadas som valiosas pr lodlar o levar 1 
tas ontras à calo, ma possensões tramallanticas. 

Entro costas cobras figura acusa ou palacio dn go- 
vemo em S, Vicente. Verlado verdad, não so pode 
dor que este edifeio mereça tão pomposo. noma; 
todavia certo que, em fafn da povtncões dl tuhalas, 
em que impera, púde dizerso quasi uma. Tabitação. 
ma gnifcente, se bem que ão paroça tremamente a 
quada ao clima do paiz, Nisto ponto, a nostas obras 
colonines não tem até bojo sido dirigidas. com um cri. 
terlo digoo de grandes louvores. 

O palaeio do governo de 8, Vicente, ahi o tem pois 
o leitor. Entro nós seria apenas considfrado como. 
uma modesta habitação do prais, ou dor subrbios, 
entretanto ma região em que foi enttrnído, será 
vez ollado pelos indigenas coma à primeira maravilh 
do mundo — pela rasão d'elles não eonhacerem a te- 


ini 
eta 
VIAGEM ATRAVÉS  DAPRICA AUSTRAL, 
MAJOR SERPA PINTO | 


O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO | 
x 
Continvaremos por ora a dar nspleitoes as 
opiniões e os quadros que o major Serpa Pinto 
tem fornecido tá hoje da Errei 
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Resumimos Já o que se referia à hydrogra- 

pla da Atricã austral e o que dizia respeito 
dis raças que a habitam, nos seus costutes, ds 
upiidões mais caruoleristicas das terras. 

E inutil pôr em relevo ques leitores teem 
visto elatunento: isto é, que não somos nós 
quem alé este momento, pará assim dizer, tem 
Tallido, mas sim o explorador. 

O traçado do mappa publicado representa in- 
eiramento n 
foliro as aguas da Africa austral e os art 
gds procudentos ao formados, incorrectamente 

duvido, cont 0 que das conferencias fei- 
tas em Lisboa constou, e ninda com o que do 
converagões particulares do viajante se pode 

ENA 

O que o publico tom interesse maximo em 
conhecar neste momento, não é com elfeito a 
opintão que nós e os Jornalistas de Lisboa for- 
maimos do sul*da Africa, mas quaes são as 
das, As convioções, us Impressões mesmo que 
ali trouxo, aps mina avonturosa u extrardi- 
nubla vidgom, o major Serpa Pinto, 

E" possivel. que eu diga depois sobra o us- 
sumplo a minha opinião Individual e que eu 
Taça sobre o conhecido lovação,— quado. 
o julgar enbalmcnto conhecido, — a minhia ori- 
tica do rosto desauolorisudissima ; afigura: 
mo, poréi, intelramonto secnndaria esta parto, 
é estou coro que para o publico ella é de mi- 
misma fmportaniia, 

O livro que o major Serpa Pinto devo pu- 
blicar da sã viagem, Lock para Loda à gonte 
tum interesse derivado de duas origens: 

À primeira 6 a que se compuzer da. parto 
amas ospioelalimento sotontiica, — da dotermi- 
nação exacta dos logares, da direeção dos rios, 
do relovo das terras, das relações das baolas. 
Niydrographicas, da natureza dos solos, das u- 
peolos. do” plantas, das, cepecios motavols de 
animes, dus feições, dos costumes, da. vida 
das ráças iudigenas. A outra, pessoal, viva, 
denmutica, iutoressanto como tum romance, 
commovellora, com os. seus perigos, as suas 
Incértoyas, as suas Iuclas, será a parte avon- 
fibrosa, opisodica da vingem. 

Sobh esto ultimo ponto de vista as narrações 
do vinfunto teem alé este momento sido, deve 
confessnteno, pobrisstinas. E por que a modes. 
ala do oxplorudor tem sido, talvez, a unioa 
coli que avelle so (om mostrado superior À 
suis adlacta o À sua coragem. 

* O lived que elle vae publicar, e que dove ser 
aroproducção do que dia a dia elle contava 
nos ss volumes manusoripios, será, podemos 
Já aflançal-o, dos tais intorossantes, o, para 
que assi o digamos, dos mais romanticos do 
goto, 

"Nós mio teriamos pola nossa parte sido, como 
o major Serpa Pinto até hojo, tão reservados. 
Ha, com offeito, em assumplo desta ordem, 
um. grande ridiculo à temer. Mas esse pertence 
inteiro nos que imaginam que 4 Africa austral 
so pódo atravessar se risco, sem combates, 
sem ayonturas Lerriveis, som so tornar quem 
a atravessa, por esse fáoto, o heroo de mma 
epopeia ustenordinaria. É 

ste capitulo da nossa narração se 
destinado a contar alguns dos epi 
vingem, Já agora celebre, do major Serpa 
Pinto. 

No Bilé'o viajante foi atacado 
ro rheumatisimal intensissima. À eram 
orueis, o delirio ltrava-lhe, por dias a cons 
olencin, a ponto de Serpa: Pinto pensar depois 
se loria dido tha. inflammação corebral, 

Já estavam então com Serpa Pinto quasi todos. 
os mibgros que chegaram depois à Lisboa com 
elle, Um, Verissimo, Nlho de branco, Alho de 
uimisr, Gonçalves de que falla o comandante 
Canueron, foi o meu medico. Consisthram, po- 
“rêm, os clidados, em sangrias, em sanguesngas. 
com que lhe fizeram perder uma enorme quah- 
tidado de sangue, 

Quando Serpa Pinto recuperando a conscien- 
cin, se nchou enfraquecido, exhausto por uma 
profunda anemia, a primeira coisa que The 
ovina allonção foi a grande quantidade de 
ehnvelhos que lhe haviam posto.sobre corpo. 
Essos chnvelhos eram considerados pelos né- 


por ama fe- 
d 


opiniões do major Serpa Pinto | 


gros como feitiços de grande viriude: A elles. 
Toi atiribuida a cura do homem branco, 

Prato, ainda de vez em quando atacado pela. 
febre, é uinda solfrendo, a espaços, fortes do- 
zes, todos duvidavam que Serpa Pinto podesse. 
mesmo chegar, retrocedendo, a Benguélla. E, 


ao mar das Indias, os negros e 0s seus com- 
| punheiros Jrascos, qué então ainda se acha- 

vatm no Bihé, olhavam-a'o com comuniseração 
suppondo-o presa do delirio, 

Foi todavia, neste estado de saude, « quast 
absolutamente privado de recursos, que Serpa 
Pinto começou a organisar a sua expedição de 
travessia, 

«Se na minha viagem, disso o explorador no 
salão da Trindade, ha alguma coisa de que ea 
possa ter vaidade é de haver conseguido saír 
do Bié. 

Com effeito, ainda deitado e sem quast po- 
dor suster-se do pé, Sorpa Pinto mandava pro- 
curar espinganias pelos arredores. Cameron 
deixara do passar a mhior parte das espingar- 
das Snoyilots da sua gente, Os negros não sa- 
binm usar d'ellas por não terem cartuchos 
apropriados, e foram-nas vendendo a Serpa 
Pinto a pouco e pouco, cada uma a preço de 
vma porção de fazenda que não excedia o valor 
de tm tostão. 

Ao canto do quarto, que Serpa Pinto afunda 
doente ocupava, fam-se assim gradualmente 
juntando as espingardas encontradas. 

A casa que o explorador portuguez oecupava 
culão ora a de A. F. F. da Silva Poryua 
Povoação ou Libata de Belmonte. 

Já no nº 58 do Occimisre demos um dese- 
nho d'essa casa, copiado de oubro, traçado pelo 
proprio major Serpa Pinto, Permiltiu-nos elo 
quo trassemos do seu album à planta com- 
plota da: Libata que damos hoje. 

“A cnsa já publicada é a designada polosm.* & 
o 35 6 dosigan os quartos de ereados ; À in- 
dica um pateo interior, é ao lado marcado com 
uma ernz, o comiterio, um e outro corcados de 
mjelras e limeiras; 5 & a cosluia e suas 
dependencias, tendo logo por datraz dois ta: 
lhões de horta. Esta parte contral da povoação 
tem em redor uma linha de romeiras do fru 
elo o ostá fechada por uma palissada coberia 
de roseiras sempro verdos e Noridas 

A pouca distancia da entrada da casa, 0 n 
designa o principal armázem. Os outros qu 
drados indicam as cubatas ou casas de habitação 
dos negros; e, por dentro da palissada que 
fecha a Libata em quadrado, deixando aperias 
uma entrada que o n.º À designa, ha uma 
linha de fncendeiras, arvores que, neste ponto, 
altingom enormes proporções. 

Foi ahi que Serpa Pinto começou 4 formar 
um primeiro grupo explorador, bem depressa 
desmanchado, « que ello conseguiu, começar a 
formar a sua segunda é eflcaz expediçã 

Mas muitas das espingardas obtidas estavam 
escangalhadas e faltavam Dallas suflicientes 
para allas. Então Serpa Pinto fer-so ferreiro, 
serralheiro, espingandeiro. Em Belmonte e 
controu aço, tinha polvora, e assim fabricou 
pacientemente cerca de 20:000 balas para cerea 
| de 20:90 cartuchos. 
| Um equivoco fizera partir para Benguella 


uma caixa cm que se achavam imuios dos seus 
livros e entre ellos tum nide-mémoire tmpor- 
tante para 08 calentos que linha a fazer du- 
rante à viagom, Por ftso Serpa Pinto tove de 
recoustratr pelo caleulo o seu proprio aíde-mé- 
moire. 

Eu, apoz uma lucla todos os dias reno- 
vada. por novos obstaculos, a força de vontade 
lveroica do explorador conseguiu pôr de pé uma 
expedição que, emfim, partiu. 

as no paiz do Dihê cucontrara Serpa Pinto, 
| José Alves, o Mediondo Jog Alves do que falla 

Cameron. Tim dia uma rapariga de treze para 
quatorze anmos de edado procurou Serpa Pinto 
é disse-lhe: 

Cor que é bom. Perteiiço a im Homem 
que me maltrata é me quer fazer á força sua 
denante. Venho pedirAhe que me salve. 
| E Quem é êssehomem pergântoa o explo- 
| rador. y arts Er mat 


quando elle fallava em atravessar a África até | 


f 
Ê 


— José Alves, respondeu a rapariga, 

À rapariga saiu e pouco depois Serpa Pinto, 
procurava o celebre negociante de escravos, 

Ao ouvir o pedido de Serpa Pinto, José Al- 
xes riu-se, é entrou com elle uma casa pro- 
xima. Então indicando-lhe um canto, disse: 

— Ali tem o que cu lhe fiz, 

Com elfeito à mesma rapariga que procurara 
o explorador estava amarrada, no chão, e cho- 
rava 

Serpa Pinto sentiu que a ira 0 formava, cor-. 
reu à rapariga, soltou-a, e sui om ella da 
casa lançando tal olhar a José Alyes, que este 
affastou-se tromulo dizend 

— Por amor de Deus não me mate, sr; ma- 
Jor! 

Essa rapariga é a profa Marianna que esteve. 
em Lisbo desde então acompanhou sem- 
pre o exp agem. 

Estavam ainda no territorio do Bihé, Era 
uma noite explendida de luar. Numa clareira 
cercada por as arvores da Moresta, em volta 
duma fogueira, estavam sentados Serpa Pinto 
e 05 sens homens. À pouca distancia, por de- 
traz das arvores, onvia-se a corrente do rio 
Cunnza, De repente « para o lado do rio conne- 
eou a ouvir-se pancadas repetidas como que 
de queia bate eim metal, 

O explorador mandou alguns dos seus hos 
mens a saber à causa do ruido, é estes volta 
ram ponco depois acompanhados por outros 
negros que interrogados doolararam estarem 
aenrrontando wma leva do escravos. 

Eulão Serpa Pinto ordenou aos hoiaens que 
davam fallado, que imediatamente puzesseia 
em liberdade a gente que conduziam. 

Esta ordem ora verdadeiramento fnsolita no 
sertão africano, Os negros. começaram a rir 
com escarnoo, 

“No campo do explorador purtnguoz todos an- 

tão pegaram em armas o mma lucta começou. 
Foi curta, porém; é pano dapois os esoravos 
oram, postos em liberdade e 04 ferros que os 
presdlan lançados na. corranto profunda. do 
Cuntiza. 

Esses homens pertenciam tambem, julgo au, 
a Tout Alves. 

Depois da vingem polos alagamentos & polos, 
pantanos do Nhengo, Serpa Pinto chogou muito. 
doente a Lialui, no alto Zambeze, À allmen- 
tação era ai muito ml, Não tinham caça 
por isso precisavam  suslontar-se do peixo do 
ão. Mas o peixe, como unico melo de suslston- 
eia, enfraquecia-os do dia para dia, 

Os povos, cm volta, eram hostis À expedição 
portugueza. Os négros de Serpa Pinto oram 
roubados, balidos, sempre que afam do campo. 
As moclamagõos no clas arum foutei, 

ma noite, a O de ngosto de 1878, é 
Serpa Pino sentado no gu ne Eita 
punba-se a dr tomar a altora 


estivessem deshabiladas por se haverem retl- 
tado d'ellas muitos dos negros que faziam parte 
da expadição, 

Então, alguns pontos luminosos começaram. 


Explicação do enfgma don. 


No dus envolta: pesca o pesca 


120 O OCCIDENTE 


BELMONTE — EXTENIOIE DA POVOAÇÃO. OU LIBATA DE A, TP. 


de nt do mor Sora Ph 


Matraca do 


DA SILVA LORTO, NO SUS 


“PLANTA a a z q Gli 
POVOAÇÃO DE BELMONTE 
MIBATA DE A. P. Po DA SILVA PORTO 

BIHE |R & a a 

RESIDENCIA DO MAJOR SERPA PINTO EM 18,4 
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EXPLICAÇÕES 8, 8 

4 Entrada da povou 
2 Entrada da casa de Silva Porto. ja —— a A q 
9 Gusa do moradia principal. 
4 Paleo interior. Q a tido Ai 
& Coslnha é dependencii 
& Quartos do erindo ATT éra a [el 
7 Armnzem. 
Q Incendeiras (arvores de grando talhe). dare ad a a 
== Prete palissada que fecha povoação. 
= Palissnda da horta coberta do rozeiras se ER gu OEA A Ef 
* Romeiros. q 
 Laranje 
2 Bosques de 1 ras sempro em br e fruto. a Em jem 2 
Sa a E] 
& Cemiterio. = E z 
ED Casas do ubitação dos pretos: E a a a ala o lJs 


a mayer-so entre as arvoi 


ra noite quis ahi passo a Pinto 
do por tum dos seus negros mais fiei: 


tava à ardor, E 
os sós no campo, senhor, disse-lhe 


trumentos, 08 papeis mais importan- 
lvora, foram à pressa reunidos 
É eira portuguesa, à 
da exped se, durante toda a noil 
do ataque violento de centenas de Luinas. À 
morreram muitos dum e d'outro lado e a ban- 

ira portugueza ainda hoje mostra os golpes 


às | esolamou Serpa Pinto espantado. 
— Venha vêr, estou sós fugiram todos. 

nto saiu da st barraca. Era exaota 
cepção das. negros que estive- 
veram em Lisboa e d'uma rapariga que mor- 


antes de chegarem a Protoria, todos Linhum 
fugido 

Sonbe-se mais turdo que nenhum dos fugi- 
lixos chegira À sua terra. 4 que todos, pelas 
doeucas on ás mãos de inimigos, feararm mor- 
os ou escravos. 

(onteda) 
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